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fl República brasileira
Comemora*se no dia 15 

de Novembro a passagem 
do 64.o aniversário da 
Proclamação da Repúbli
cav Brasileira.

Nos primórdios do re
gim e inaugurado em 1889, 
com apoio das forças ar
madas, mas sem derra
mamento de sangue, cer
tas alterações da ordem 
justificavam a opinião 
daqueles que achavam que 
o povo brasileiro não se 
encontrava suficientemen
te preparado para a nova 
forma de governo.

Na verdade, não havia 
naquela época, motivos su
ficientem ente fortes que 
aconselhassem a derruba
da de um trono e o con
seqüente alijamento da 
fam ilia imperial. O govêr- 
no de D. Pedro I I  nada 
tinha de reacionário, o o 
povo v iv ia  num ambiente 
de amplas garantias e 
respeito à lei.

Entretanto, na família 
do velho monarca não ha
via um descendente va
rão, e dessarte, tocava à 
Princesa Isabel sucedê-lo 
no governo. Sendo a Re
dentora casada com o 
Conde D’Eu, temiam os 
brasileiros a idéia de se
rem governados por um 
estrangeiro. Ademais, a 
princesa não podia contar 
com a simpatia dos escra
vocratas que se julgavam 
prejudicados com a liber
tação do elemento servil. 
Os grandes lavradores an
davam descontentes por
que haviam perdido o 
braço escravo- Mas uma 
classe, por poderosa que 
seja, não representa um 
povo, que na sua grande 
maioria se beneficiara com 
o 13 de Máio, que valo- 
risou o trabalho braçal. 
E pensando bem, não t i
nha graça esse negócio 
de v iver à custa do tra 
balho alheio.

Em 1891, foi promul
gada a prim eira Consti

tu ição  Republicana, im 
portante documento que 
serviu até 1930, quando 
o govêrno foi deposto e 
ficaram  suspensas as ga 
rantias.

Luís Colanéri
Em 1932, os paulistas 

de armas na mão — num 
movimento que nos co
briu de gloria — ex ig i
ram a constitucionalização 
do país. Somente dois anos 
após a epopéia bandei
rante, entrou em v igor a 
segunda carta magna da 
República. Êsse diploma, 
que teve duração efêm e
ra, introduziu alterações 
nas esferas políticas, so
ciais e administrativas.

Com um golpe de Es
tado, o govêrno decretou 
outra constituição em 1937, 
alterando fundamental
mente as diretrizes do 
regime.

Finalmente, em 1496, 
foi solenemente prom ul
gada a atual Constituição 
que já entrou no seu oi
tavo ano de vigência.

Ontem, era o povo que 
não estava suficientemen
te amadurecido para o 
regim e republicano; hoje, 
dizem que não estamos à 
altura da Democracia.

Convenhamos em que 
o nivel de cultura do po
vo na época da procla
mação era muito in ferior 
ao atual. A  instrução, par
camente d i s s eminada, 
constituía priv ilég io  da 
nobreza. Esâa situação foi 
contudo melhorando pau
latinamente e, hoje, g ra 
ças ao form idável impul
so dado pelo governo do 
ex-Presidente Dutra, que 
inaugurou e incentivou a 
campanha de educação de 
adultos, o índice de anal
fabetismo tem baixado 
sensivelmente. E. se ain
da não estamos amadure
cidos para a prática da 
Democracia, que é o go
vêrno do povo, é devido 
ao período em que esti
veram suspensas as ga
rantias da lei, época em 
que um único homem en- 
feixou em suas mãos os 
três poderes, e, proibiu 
qualquer manifestação da 
Imprensa, que não fosse 
de apláusose bajulações.— 
Hoje já estamos nova
mente trilhando a senda 
do Direito, e o povo es
clarecido saberá nos p ró
ximos pleitos eleitorais

Comendador Venerando
Guelpa

A data de 1.° de Novem bro próxim o 
assinala mais um aniversário natalício 
do ilustre D iretor Técnico da Companhia 
Fiação e Tecélágem  São Pedro, sr. Vene
rando Guelpa.

F igura exem plar de homem afeito ao 
trabalho, exem plar chefe da familia, patrão 
que se impõe pela maneira carinhosa de 
tratar com seús auxiliares, por todos esses 
predicados o transcurso de sua data nata- 
lícia lhe propiciará o ensejo de receber 
inúmeras congratulações da unida fam ília 
sampedrina.

Ao registrarmos seu natalicio fazemo- 
lo com satisfação redobrada, maximé agora 
que o distinto aniversariante se encontra 
novamente entre nós, irradiando aquela 
simpatia qqe lhe é tão peculiar.

Sr. Guelpa: “Ad Muitos Anos’’ e since
ras homenágons do jornal que honra a 
classe dos que trabalham.
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escoiher os seus verda
deiros representantes nos 
diferentes postos do go 
vêrno.

Coube a glória da pro
clamação da República ao 
Marechal Deodoro da Fon
seca, cuja memória foi 
perpetuada na Capital F e
deral, numa bela estátua 
eqüestre , onde aparecem 
também os principais par
ticipantes da campanha 
republicana.

O atual Presidente Ge- 
túlio Vargas foi recondu
zido ao Catete pelo voto 
dos trabalhadores, que o 
fizeram  na esperança de 
ver concretizada a pro
messa de fazer baixar o 
custo de vida. In felizm en
te êsse desejo não foi sa
tisfeito, e pelo contrário, 
os preços das utilidades 
continuam subindo num 
ritmo desconcertante.

O mandato do P res i
dente Vargas v a i  a té  
1955, entretanto os pró- 
ceres políticos já concer- 
tám planos referentes à 
sucessão presidencial.

Oxalá, sejam bem apro
veitados os nossos votos 
nas futuras eleições

O Brasil tem meios e 
recursos para iinpor-se no 
concerto universal como

país vanguardeiro de pro’ 
gresso, expoente de cul
tura e de riqueza, depen
dendo isso, não somente 
da capacidade e patrio
tismo dos seus governan
tes, como também do es
forço produtivo de todos 
os brasileiros.

Reverenciemos pois, a 
memória do Marechal Deo
doro da Fonseca e de .to
dos os seus sucessores no 
govêrno desta grande Pá 
tria Brasileira.

Confiemos na ação be
néfica dos nossos ilustres 
parlamentares, que nos 
darão leis boas e justas.

Finalmente, saudemos as 
nossas forças armadas, sen
tinelas avançadas das nos
sas mais caras tradições 
democráticas.

Md pessoas que falam , não 
para exprimir pensamentos, 
mas para agir: injuriar um, 
Lisonjear outro} gabarlse, etc. 
Uma conversa que fo r  uma 
troca de idéias lhe é inacces- 
sivel.

Existem homens que esque
cem o mal que fizeram aos 
outros, e que mesmo se ga
bam, mas que guardam tudo 
que lhes fizeram.

To ls to i

Comemoração  
dos mortos

A comemoração dos mortos 
é um nobre e gentil costume, 
que vem desde muitos sécu
los. A morte se e leva  acima 
de todos os mistérios. Insen
sível ela rapina homens e 
gerações, permanecendo mu
da às perguntas, que no meio 
da dor, lhe fazem...

Para os materialistas, a 
morte é a destruição absoluta. 
0  mal que essa convicção 
pode fazer  é demasiadamente 
visto. Nada de ‘"grande”  po
de se esperar de um homem 
que só crê na matéria. Uma 
ameaça será suficiente a ven 
ce lo. Ficará sem caráter, 
inutil e vão. A alma, por isso, 
procura saciar a sua sede na 
fonte do eterno mistério, para 
superar os confins do tempo 
e respirar o infinito. A fé 
consegue embelezar a morte, 
vindo a superar o mistério a 
imagem da destruição. F  o 
desprezo pela morte que faz 
o soldado, cria o cidadão, dá 
ao magistrado poder, dá ao 
homem de ação a coragem 
no perigo e a dignidade nas 
adversidades.

Os mais grandiosos mauso- 
léos, os mais ricos monumen
tos, as mais belas capelas, 
ficara estragados pelo tempo, 
tambem êles ficam tocados 
pela morte, reduzidos como 
tudo o que é terreno ao pó 
e a nada mais do que ao pó. 
Tambem para as lembranças 
e as lágrimas que se fazem 
sentir pelo defunto existe um 
têrmo após o qual só resta o 
esquecimento. Porém nenhum 
oficio nos parece tão sagrado, 
como êsse, pelo qual os vivos 
redem homenagem aos mor
tos com missas ehonras .com  
flores e lágrimas. Comemo
ramos, então, também nós, 
nossos mortos que nos le ga 
ram uma herança infinda de 
sabedoria virtudes e exem 
plos.

Imortal legado, transmitido 
de geração em geração e 
que v iv e  no dominio da men
te humana. Ê [legado sobre
v ive, porque a morte se faz 
sentir em todos os lugares, 
menos * io  pensamento.

M orre  o homem e tudo d e 
saparece com o tempo, mas 
ficam os pensameutos e as 
ações, deixando passagens 
indeleveis na sua gente, na 
sua pátria e na sua raça. M a
ravilhosa cadeia, que liga  o 
passado ao futuro, ascensão 
misteriosa, sublime na Vida 
passando pela Morte e che
gando à perfe ição em Deus.

“ Bemaventurados os m or
tos que morrem no Senhor'’ 
disse o Apocalipse, porque 
nenhuma bemaventuraoça po
de igualar aquela de uma 
alma serena, que sabe pas
sar pela porta da morte para 
encontrar-se na pátria ceies- 
te.

Como é te r r iv e í o tip o  c/e 

homem que quer te r sempre 
razão! Estão p rontos a conde
nar inocentes, santos, Deus^ 
mesmo, contan to  que tenham  
sempre razão.

Tolstoi
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Aniversariantes de novembro
Dia 1 — Rosa do Bar* 

ros, Antonio G. Galvão, 
Santina Colis e Rita Ro
drigues de Moraes.

Dia 2 — Benevenuta
Benedetti, Maria de O li
veira Lopez e Luiza de 
Arruda.

Dia 3 —  Benedito Doria 
Liberato Nelson Tasca e 
Luiz Volpi.

Dia 4 — Benedita Bue- 
no.

Dia 5 — Pedro A. de 
Brito e Helena G. F. P in 
to.

Dia 6 —  Frederico Ber- 
deri-

Dia 7 -  Francisca M. 
Portela, Maria Conceição 
Portela e Luiz Canela.

Dia 8 — Maria José 
3oares.

Dia 9 —  Antonio Lo- 
rençato e Luiza de Cam
pos.

Dia 10 —  Inacio L. de 
Abreu, Luiz Guido^e Laer- 
cioda Silveira.

Dia 11 —  Vicente de 
Falco, A lberto I. de M ar
cos e Am elia de Souza.

Dia 12 — 'Eugenia Pe- 
res, Leonor Tavernaro e 
Lazara Sten.

Dia 13 — Vecchi Zefe- 
rino e Maria Benedita 
Borrasca.

Dia 14 —  Inacio S ilvei
ra Bueno, Benedito Be
nedetti e Maria Duzolina 
Zanini.

Dia 15 — Avelina Bar- 
bieri.

Dia 16 — Francisco
P. Rodrigues e Joana da 
Silva.

Dia 17 —  Maria Estra
da e Maria L. de Cãfnpos.

Dia 20 — Maria Massu- 
catte, José Mazulchi, José 
Anchieta Duarte, Oarmen 
Binoto, José Mack, Nllsa 
Fanchini e Anselma Acos
ta.

Dia 21 — Iolanda do
Paula, Bento Ribeiro e 
Mariâ da C. Guilger.

Dia 22 —  Francisco 
Ruzza, Carmelino Dias, 
Elza Boni, Maria M erce

des e Laurentina C. Nu
nes.

Dia 23 — Isolina A 
de Mello. Antonio G/ 
rini e Luiz G. Minó.

Dia 24 — Jardelina Sil
veira, Reolando Arruda 
Carneiro.

Dia 25 -  Julia Belato, 
Antonio Tavares, Domin
gos Barbosa, Alcides Ga- 
seta, Artou de O liveira, 
Helena Colis e Francisca 
Dias.

Dia 26 —  Olga F. Fur- 
quim.

Dia 27 —  Angelina da 
Silva Nobrega.

Dia 28 — E lvira  R. Mo
raes.

Dia 29 — Vidio Sbrissa.
Dia 30 —  Thereza R. 

Pedrotto, Angelina Bra* 
galda e Jandira Mene- 
guini Benazzo.

Luiz Guido
Festeja a 10 de Novem 

bro p. f. mais um natalí- 
cio o nosso particular e 
estimado amigo sr. Luiz 
Guido, dedicado Contra- 
Mestre da Cia. Fiação e 
Tec. São Pedro.

Exem plar chefe de fa 
mília, cumpridor de seus 
deveres, sua data natalí- 
cia o encontrará ao lado 
dos seus familiares e am i
gos, que lhe desejarão 
toda sorte de felicidades.

O “O Trabalhador” se 
associa aos votos de ven
turas que lhe serão d ir i
gidas, augurando-lhe mui
tas felicidades.

Natalicio
Aniversaria no dia 21 

do novembro, o sr. V ictor 
G uarn ieri,'funcionário da 
Cooperativa São Pedro.

Ao distinto aniversarian
te os cumprimentos do O 
Trabalhador.

Lar em festa
Acha-se em festa o lar 

do sr. Sebastião Verderi 
e esposa, desde" o dia 24 
proximo passado, com o 
nascimento de um galante 
menino que na pia batis
mal receberá o nome de 
Sebastião Luis.

Aos ditoso"s pais os vo
tos de felicidades do O 
Trabalhador.

Christus Vincit -  
Christus Regnat - 
Christus Imperat -

Com toda a pompa, rea
lizaram-se nos dias 22, 23 
e 24 de Outubro p. p. as 
já tradicionais festas em 
louvor a Cristo Rei, na 
Ig re ja  de Nossa Sra. do 
Carmo, havendo após a 
reza animada quermesse.

No dia 25, domingo, de
dicado a Cristo Rei, pela 
ma n h ã  h o u v e  s o l e n e  
missá cantada e à tarde 
grandiosa procissão per
correu nossas principais 
vias públicas, conduzindo 
em triunfo a lm ágem  do 
Supremo Pai Celeste.

Á  entrada houve ser
mão e bênção do Santis- 
simo Sacramento, encer
rando-se assim as fes tiv i
dades religiosas.

GRAKDIDSO SHOW HISIICO 
«0 CII MARROCOS 1  BE
NEFICIO 00 E l E ESCOES 

SANTO IGNSCIO
Realizar-se-á nos p ri

meiros dias do mês de 
Novembro, um grandioso 
festival artístico, com con
sagrados artistas de Bue
nos Ayres, dirigidos pelo 
sr. Napolonio D iretor da 
Companhia excursionista.

O espetáculo será em 
benefício do Lar e Escola 
Sto. Ignácio, instituição 
recem-fundada e cuja f i 
nalidade visa orientar as 
moças no caminho do bem 
orientadas pela R elig ião  
Católica Apóstolica Ro
mana.

Bailes em bene
fício do Estádio 

Municipal
Por iniciativa dos mem

bros da Comissão Pró 
Obras do Estádio Muni
cipal, realizaram-se bailes 
nas noites de 17 e 24 de 
Outubro p. p., respectiva
mente nas sédes dos Clu
bes Rec. São Pedro e Re
creativo dos Comerciários, 
noitadas essas que trans
correram  em meio a 
grande animação.

Aniversário da mor
te de um grande 

clínico
Transcorre a 3 de No

vembro próximo futuro 
mais um aniversário da 
morte daquele que foi em 
vida um dos maiores c lí
nicos da cidade: Dr. Gra- 
ciano Geribello.

Recordar o transcurso 
dessa data que deixou um 
vácuo em nossos corações, 
é rememorar pormenori
zadamente da abnegada 
vida dêsse cidadão que 
deixou seu nome burilado 
indelevelmente em todo3 
os lares.

Em Graciano Geribello 
o médico desvelado e am i
go, que indiferente á sua 
própria saude e ás vanta
gens econômicas, visitava 
o casebre do pobre ou a 
vivenda do rico com a 
mesma boa vontade e o 
mesmo espírito de médico 
por vocação e competên
cia.

Já no ocaso da vida. 
quando a cidade de Itu 
vislumbrava que a sua ho
ra não era distante, eis 
que o povo se reuniu pa
ra consagrá-lo em memo
rável banquete no Inati- 
tuto Borges. A lí sua alma 
se e xtravassou em agra
decimento pela homena
gem  que sua ^cidade lhe 
rendia.

Pouco mais durou odr. 
Graciano. Cansado pela 
aspereza da luta, exausto 
pelos sofrimentos que a- 
companhava com sua no
bre alma, eis que o Crea- 
dor o chama para dar-

lhe a paga tão necessária.
Hoje os anos se decor

rem e ainda existe em ca
da lar ituano uma prece 
para sua grande alma.

Êle que foi em vida 
o exemplo dos médicos, 
dando amparo aos pobre
zinhos, êle que foi o po
lítico ponderado e rea li
zador, êle que tanta falta 
nos faz, descanse na r e 
gião paradisiáca onde es
tão em eterno gozo as al
mas previlegiadas do Se
nhor.

Noticias de fale
cimentos

No dia 17 do corrente, 
faleceu na Santa Casa de 
Santos, a distinta senhora 
D a Benedita de Paula 
Rodrigues, nossa dedicada 
e inesquecível companhei
ra de trabalho na Cia. 
São Pedro. A extinta dei
xou esposo e filhos.

Deus a tenha na man- 
ção dos justos.

— o —
Na mesma data que 

acima fazemos alusão, par
tiu deste mundo, confor
tada pela Igrejas e pela 
sua familia, Da. Maria 
Terrazani.

A fam ilia e n l u t a d a *  
apresentamos os nossos 
sentimentos de pezar.

EXAMES DE M A O U R E Z A 1  
COLEGIQ ESTADUAL

Realizaram-se os Exa 
mes de Madureza, art. 91, 
no Colégio Estadual e Es 
tadual e Escola Normal 
Regente Feijó  desta ci
dade, afim  de se subme
terem as provas que obe
deceram as d i r e t r i z e s  
emanadas do Departamen
to de Educação.

“A mulher pensa que a 
missão do homem é ganhar 
dinheiro, e a dela, gastá-lo”.

Schopenhauer 
-       —
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